
PROGRAMA DE DISCIPLINA

CURSO: Pedagogia 
DEPARTAMENTO: Didática
DISCIPLINA: Temas especiais em fundamentos teórico-práticos: 
Expressão, arte, infância e formação de professores. 
CÓDIGO: HFE0115
CARGA HORÁRIA: 30H              NÚMERO DE CRÉDITOS: 02T         PRÉ-REQUISITO:              
EMENTA: 
Sensibilizar o professor para o trabalho com arte e expressão. Conhecer o corpo e apurar os sentidos.
Criatividade e manifestações expressivas. Arte, imaginação e educação. Discutir a importância da arte na
educação como processo de criação. Valorizar a expressão artística favorecendo a aproximação frente ao
conhecimento das diferentes linguagens da arte. Arte e cultura: apreciar-conhecer-produzir. O olhar do
professor para o que produzem as crianças. Concepções de Infância. As múltiplas linguagens na Educação
Infantil. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
- Estudo da criatividade.
 - Experimentação de processos criativos.
- Estabelecimento de relações entre arte e educação.
 - Analisar diferentes concepções de infância e suas influências sobre as diretrizes e políticas públicas
voltadas à criança de 0 a 6 anos e as práticas pedagógicas.
- Conhecer aspectos básicos da história da Educação Infantil.
- Estudo das Múltiplas Linguagens na Educação Infantil. 
METODOLOGIA:
A  metodologia  se  estruturará  em  alternância  de  momentos  de  estudo  e  proposições  de  experiências
referentes aos temas em foco. O curso é realizado a partir da discussão de textos norteadores, oficinas de
criação envolvendo a arte e a sensibilização para o ato criativo. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
O conteúdo está organizado em três eixos: 
1- O adulto-professor, sua expressão e criatividade
2- Arte e Educação Infantil
 
AVALIAÇÃO:
Os  critérios  de  avaliação  envolvem:  A  presença,  pontualidade  e  assiduidade.  A  participação  e
envolvimento nas atividades propostas e a realização de registros a cada aula para elaboração do que foi
vivido e articulação com o campo da educação infantil em forma de portfólio. Além disso, haverá um
trabalho a ser realizado em pequenos grupos de elaboração de uma oficina de artes a ser ministrada na
segunda semana do curso. 

CRONOGRAMA:
Em construção. Trata-se de uma disciplina construída no contexto de um grupo de pesquisa. A cada aula
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planejamos as subseqüentes, tendo uma estrutura que se mantém: No início uma atividade de acolhimento
e preparação para o trabalho (desenvolvendo a atenção plena, a consciência corporal), em seguida uma
dinâmica  grupas  enfatizando  as  qualidades  do trabalho coletivo  e  a  mobilização da criatividade;  uma
proposta individual de criação plástica que é apreciada coletivamente e discutida. Finalizamos as aulas
como tempo para registro do vivido, tendo como norte três aspectos: o que fiz/ o que senti/ o que pensei. 
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